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A questão

Operaria

Preocupa o governo a ques—

tão operarra, não como se enca-

ra la fora o problema nas suas

multiplas ramrlicacões, mas ape-

nas na phase da falta de traba-

lho a alguns centos de indiVi-

duos, chamados trabalhadores,

que Se apresentam a reclamar

admissão nas obras do Estado.

onde o salario é bastante eleva-

doe não se demanda muito es-

forço.

Contudo lá fóra a lucra ope

raria pode produzir a anarchra e

a revolução, emquanto que en-

tre nós trará quando muito al-

guma arruaca nas ruas da capi-

tal, que meia duzia de prancha-

das da municipal acabarão nªum

ápice.

A differenca, quanto a nós,

está em que os operarios de

Lisboa, serão tudo menos ope-

rarios a valer: falta-lhes a illus-

tração e sobra-lhes a pouca von-

tade de trabalhar.

Por isso, a menos. que a po-

litica não envenene aº: reclama-

ções dos cognominados sem-

trabalho, estimulando——os com dp

poio promettido tudo desappz'tre-

cena em breve, voltando a capi-

tal ao soceuo e pacatez habituaes.

*

0 governo quer abrir um

inquerito para a solucao do que

se chamou o problema do tra-

balho procurando remedio para

car que fazer aos grupos d'ho-

mens. que procuravam guiar.

Occupar toda essa gente. in-

distinctamente nas obras publi-

Cris abertas em Lisboa, com sa-

larios nxados d'ante-mão pare-

ceu-lhe grave ou pelo menos

inconciliavel com o estado pre—

cario do thesouro publico. Este

meio empyrico empregado desde

tempos está já condemnado pela

pratica e serve apenas para ap,—

gravar a solução e para fazer

repetir as desordem com a ac-

cumulação de trabalhadores que

vão à capital buscar um salario,

que noutra parte não encontram.

O trabalho forcado nas obras

do Estado é um abuso que o

semtrabalho ha-de sempre ex-

plorar, creando uma legião que.

tendo como a ameaça a desor-

dem na rua, reclamarà sempre

augmento de salario e diminui-

cão das horas de trabalho. Será

no futuro uma legião previligia—

da. porque emquanto os seus

collegas da provincia trabalham

de sola Sol por um salario cin-

co vezes menor e interrupto, el-

les viverão à sombra do orça-

mento, vigiados por gente que

lucra com o não acabamento

das obras.

E' impossivel manter dese-

gualdadetão Hagrante e um pre-

vilegio tão odioso.

, #

A crise operaria està entre

nós muito longe de apresentar

aspectos como nos grandes pai-

zes extrangeiros; porque nem os

meros de existencia sãg tão pre-

carios como nas grandes cidades

industriaes, nc..] o Operario es-

 

l
terras circum visinlras. !

Se esses operarios reclamam '

trabalho em obras do Estado,

DOilINGO,

J URXIAL POLlTlÇQ LITTERARI

tá organisado conroahi. _

Mas a continuar as explora-

ções politicas com essas levas de

gente que sahem paraa rua não

a reclamar pãoetrabalho, mas

fiados na politica, a exigir, a

exigir sal-trios elevados, .dmtro

em pouco là chegaremos

Que os Estados, segundo a

moderna direcção social, devem

dar protecção às classes menos

favorecidas, não ha duvida:, mas

ir d'ahi até subscrever arruacas,

vae muita distancia.

"

Parece que a solucao pratica

do problema deveria ter como

base o inquerito dos sem tra-

balho.

Este inquerito deveria come-

car pelo exame das aptidões dos

peticionarios: qual o trabalho

que tem exercido: desde que

tempo e onde. os seus costumes

e habitos: a familia que derem .

alimentar e a que se dedicam os

membros d'essa familia.

E quanto ao salario, saber

quanto e em que condiccões ga-

nham os operarios nts obras

dos particulares da capital e das

não segue por í>50 qtre devem

trabalhrr apenas em Lisboa, mas

em todo o paiz. Por isso, reen—

nhecidas as aptidões, assim .se-

riam distribuídos pelas differen-

tes terras. ganhando o salario,

que n'essas terras se costumam

ganhar dando-se-lhes, quando

muito, passagens gratuitas nos

caminhos de ferro, para as ter—

ras que lhes coubessem na dis— "

tribuição.

Tomada esta ultima medida,

 

ou se dava rapidamentea desac- s

cumulação dos sem-trabalho, ou.

elles rejeitavam a transferencia

e a accupação destinada

N'esta ultima hypothese dei-

xavam de ser trabalhadores a

pedir pão, para serem vadios a

promover arruacas. E para estas

tinham o governo os sabres da

policia e os cavallos da munici-

pal.

, #

Estão mal acostumados os

rarios de Lisboa ,

Se elles fossem obrigados a

levantar-se pelas4 horas da rna-

nhãe trabalhar todo o dia para

ganhar 220 reis e ainda assim ,

obrigado a pedir trabalho para

todos os dias, teriam pouca von-

tade em andar em arruaqas.

Na provincia os verdadeiros

trabalhadores impor tarnrse _ pou-

co com as oito horas e com as

greves. Bem lhes, bastam as gre-

ves obrigadas dos dias santos.

,___*___

Padre Mala

São consideraveis as melho-

ras deste nosso amigo.- '

Deveras estimamos.

*

Malvado:

A freguezia d'Arada està sen-

do theatro de verdadeiros van-

dalismos-

Na noite de 23 uns malvados.

por espirito de vingança. lança-

ram fogo ao predio d'habitacão

de Joaquim Ferreira. que vive

na marta d'Olho Marinho.
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Q fogo pegou pum palheiro

contíguo a casa, ficando total—

mente destruídoe a casa seria “peito, ,

tambem incendiada se não fos-

sem os proinptos soccorífos dos

visinhos.

Calcula—se ,o prejuizo em reis

505000.

-— Tambem na noite de sex-

ta para sabbado, uns vandalos

destruiram um pinhal novo na

mesma freguezr'a, fazendo pre-

juizos superiores ao do incen-

dio.

Para o primeiro facto já foi

instaurado o competente proces-

so crime.

Para vandalos dfesta ordem,

todo o castigo e' pouco.

No concelho

Foram approvadas pelo tri

banal respectivo as contas da ca-

mara mrrnicipil relativas ao an-

no de r894. sendo intimados do

aecordão os vereadores que fa-

ziam parte d'eSsa camara.

Restam, pois, para approvar

da gerencia transacta. apenas as

contas do ultimo anno.

As contas de I894 e 18%

foram sujeitas ao exame do Fii-

bunal de Contas e o accordão

intimado ' assignado na sua

  

e

maioria por juizes pertencentes

ao partido regenerador.

_-

Isto tudo vem a dizer que

os antigos aralistas tanto bara-

fusraram. tanto berraram, le-

vantando toda a casra de empe-

crlhos :) gerenciar transacta. que

os actos dºeessa gerencia foram

plenamente approxados pelos seus

proprios correligion arios.

Foi contra a administracao

de r895 que se requereram as

famosas syndicancias. arranjadas

cri hoc para preparar uma com- I

missão municipal. escolhida no

synhedrio au complet. e por

meio d' ella satisfazer as ambi-

ções insoflridas e as virigztrrcas

planeadas.' '

E para tanto não duvidaram

de atassalhar reputações hones-

tas, de inquirir, &' socapa. nt

administração, testemunhas par-

ciaes. de obrigar um emprega—

do, que até então conservara um

nome illibado, a atolhar-se no

chiqueiro cm que andava cha.

furdando o grupo de desvaira-

dos, que, dias depois. ensaiava &

arruaqa monstro d'abril.

Tudo para um reSultado ne-

gativo, tudo.
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Nós dissemos, quando se an-

dava a urdir a embrulhada da

syndicancia e da historia do re-

Censeamento eleitoral—duo in

carne zum—que se riria bem

quem se risse .no fim.

Chegou a nossa vez de rir;

mas de quem se o grupo se dis-

solveu e das taes arremetidas

não resta mais do que o fumo

d'uma lembrança, arrastado pa-

ra longe pelos desenganos.*

Nem vale a pena"fallar hoje

dºessa campanha de descredito e

d"arruaças. Os auctores seriam

os primeiros a arrepender—se se

os chamassem perante o tribu-

nal da opinião publica. Só resta

esquecido, solitario, ruminando

os velhos pensamentos e os ve— i
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lhos processos, numa amargu-

ra recalcitrante, ch'er'a de des-

o decrepito chefê. Só,

contemplando 'a derrocada geral

dum, partido que dominou no

concelho, não Se converte :'r 'no-

va ordem das cóisaSçpór'que

agora.se voltasse à vida polrti—

ca de combate, nunca mais _Do-

deria occupar um posto sequer

parecido ao antiao. A sua post

ção e' a unica logica. O mundo

novo não o conhece, não o com—

prehende: elle pelo seu lado não

transrge. ,

___—*__-—-—.

Estuda

Esteve hnntem n'esta villa o

reverendo abbade da Feira, ul-

timamente transferido pora pa-

rochiar a nossa freguezia.

___—*_—

0 tempo

Depois d'uns dias lindissi-

mos, cheios d'um puro sol ver-

dadeiramente primaveril, apie

sentou-se o tempo desde quinta—

feira novoeirento e friaidissimo

de manha e a noite.

__«_,_....._____

s. Gonçalo

No domingo passado reali—

sou-se com toda a pnmna, na

freguezia de Valleqa, a festixi

dade em honra do milagroso S

Goncalo, caunzt'rrteíro das zle-

lhas, havendo missa solemne,

sermão, procissão e de tarde ar-

raial, toCando no largo frontei—

ro a capella duas philarmonicas.

Como o dia se apresentasse

esplendido, o arraial foi muito

concorrido.
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EBI I'ÓIITIL'GAL

A nova situação política .

. ' . l

O importante Jor-nal prt—.

risiense Le Jam. publicou

em logar de honra nn nn-

merr'o bde Zilda» torrente, o

seguinte artigo:

« O partido cunservador que

se mantinha no poder ha al-

guns anitos, viu-se forçado a

submetter-se em resultado dns

ataques da imprensa rlrberal e de'-

mocratica de Lisboa. El-rei D.

Carlos, tendoilhe ªr'etjrado, se

gundo os dictames do bom sen

so, a confiança, recusando-lhe

uma nºva fornada de pares ina—

movíveis, levou—o a demittit--se.

com grande satisfação da opi-

niao publica.

El- rei chamou. Q chefe do

partido progreSSÍSta, sr. José *

Luciano de Castro homem de

Estado muito respeitavcl e dis-

tincto, e encarregouªo de orga-

nisar riovofminiSterio. Osr. Ln-

ciano de (lastro desempenhou se

d'esra missão, alias “bem diilºisil

em Portugal... no tempo pre-

sente. vinte quatro horas depois

da sua entrévita 'com El--rei. o

que demonstra“ a disciplina e a

boa organisacào do partido pro- :

gressista. ª

Eis a lista do novo ministe-

rio, apresentada a |). Carlos:

Presidente do conselho e mi-

nistro do reino, José Luciano

de Castro; ministro da fazenda,

sr. Ressano Garcia; ministro da

guerra, o general Francisco Ma-
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' riªa da Cunha; ministro da ma-

'wrir'rha, sr. Barros (loans; mr-

niªrru da rustica; sºr. Verga Bei-

TRU? ministro dÓS negocios Cs-

"trangeiros, sr. Math as. de Cir—

valho; ministro das obras publi—

c'a's,sr. Augusto José da t-Lunha.

ESte ministerio, composto de

"homens de'Estado muito serios

e com long-r praticade adminis—

tracã',o foi bem acolhido pela

opinião liberal do paiz, que ha

' muito tempo protestava contra

os attentados- liberticidas eas

dissipacões administrativas do

governo regenerador.

A camara, que o appoiava,

acaba de ser dissolvida. O de—

creto 'de dissoluçãoe precedido

por um relatorio dos motivos

que a iustilicam e por uma lis-

ta das reformas prniectadas pe-

lo novo minisrerin. Estas refor-

mas serão submettidas a' sanc—

cão das novas Côrtes,

A lista comprehende a lei

eleitoral. osªsystemas orcamen-

taes e' economicos do paiz, a lei

"de imprensa. «.a 'suppressâo das

leis attenratorias dos direitos in—

dir'ii'uires, as reformas coloniaes.

o desenvolvimento dos systemas

de representação, em sentido to-

ler'ahte e liberal.

A amnistia para os delictos

de imprensa já foi decretada.

As nov-is t'õrtes reunir-se-

hão em junho, mas 'a data das

eleições não é ainda conhecida.

Perante este programma de

reformas e dada a Ironradez to

chefe político que o apresenta, é

lrcito esperar que Portugal en-

tre. emnm. no caminho da boa

administração, indispensavel ne—

cessidade para que 0 pm;, resta—

beleça as suas desªraçadas Enan-

ças e para vigorar o seu deplo-

ravel credito. muito discutido

actualmente.»

 

Agradecimento e decla—

ração

Francisco da Fonseca Soares

e suar _ lher Anna Gomes, agra—

deccml'ªirmrmmente reconheci-

dos a todas as pessoas que tive-

ram a honra de lhes dar os cum-

primentos de pesames em sua

, casa por ocasião do fallecimen-

to de seu sobrinho Manoel Fer-

reira Lainarrio. protestando-lhes

o seu eterno e' inolt'idavel rec-J-

nhecimento.

Por deferencias para com o

publico a quem sempre tributei

o maior respeito e ainda para

arrelar de mim qualquer irben

infamante ou ditos que por aca—

so aluuem me queira atirar ás

faces? venho declarar perempto-

riamente e ao mesmo tempo com

profunda e sentida magna. que

se nao estive presente em casa

do filietilo mr-n sobrinho a re-

ceber os cumprimentºs de peza-

mes de todos os cavalheiros e

amigos que alli foram, foi isso

devido unica e simplesmente a

familia do linaio. porque não

só me nio quizeram dar parte,

mas até me esqueceram e des-

presaram. Sinto deveras vir a

public : fazer esta declaraçãomias

se o facoe' unicamente para que

os meus amigos e o pn lico não

Fique fazendo um mau juizo de

mim julgando o contrario.

-—————*—.—_



 

No Porto

O carnaval a os estudantes

Gomo alguns estudantes da

Academia Polytechnica do Porto

tivessem impedido com algazar-

ra e disturbios o funccionamen-

to de uma aula do mesmo esta-

belecimento. e houvesse teCeios

de que a arruaca se rcpetisse no

dia 24, o director da Academia

pediu ao sr. Terra Vianna,com-

missario de policia, que pozesse

a disposição d'elle director, uma

força de agentes para ser utili-

sada, caso a sua intervenção se

tornasse necessaria. Em vism

d'este pedido, fora'n destacadas

para as immediacões da Acade—

mia duas forças de polícia, com-

mandadas por dois chefes e um

contingente de infanterla da mu-_

nicipal.

Os estudantes não foram per-

turbados pela policia nas suas

brincadeiras carnavalescas, mas

sim admoestados prudentemen—

te, para que se não excedessem.

Proximo do meio dia, quan-

do chegou a maior parte da for-

ca de polícia, os estudantes exas-

peraram—se e começaram a diri—

gir chufas aos guardas, sendo

n'essa occasião obrigados a dis-

persar os curiosos e ficando os

estudantes iSolados por cordões

de policia e da municipal.

Os estudantes recolheram ao

atrio da Academia, continuando

a provocar a polícia, o que deu

logar a que o chefe Pinto com

alguns guardas se dirigisse para

o sitio onde elles estavam. N'es-

ta occasião os estudantes tenta—

ram fechar a porta. e como o

não conseguissem, subiram pre-

cipitadamcnte as escadas e co—

meçaram a arremessar das ia-

nellas sobre a policia.'bancos,

escarradc'iras, livros de ponto,

em summa, tudo o que poderam

encontrar a mao.

A policia viu—se obrigada a

roceder energicamente desem—

ainhando os terçados e cahin-

do sobre os estudantes. o que

produziu enorme confusão, au-

!
!

gmentadadepois,quando seouvi- "0 OS "05503 importante.-3

ram dois tiros de revolwer, par-

tidos não se sabe dºonde.

Entretanto chegavam os dois

commissarios de policia. () com-

missario geral conferenciou com

os estudantes. que prometteram

manter-se na ordem, desde o

momento que fosse mandada re—

tirar a força da policia e da mu—

nicipal. Uma força de cavallaria

da municipal, que já vinha a ca-

minho. voltou par, o quartel,

por ser desnecessaeib o seu au—

xilio.

Os commissarios de policia

reprimiram a exaltação dos ani—

mos, seguindo Com os estudan-

tes para o hospital da Misericor—

dia, onde lhes garantiram ser

falso o boato de ter morrido no '

conflicto um academico. Esta-

vam ali os lentes da Academia

srs. Azevedo e Albuquerque.

Amandio Gonçalves e Duarte

Leite, que. em companhia dos

esrudantes, foram procurar o sr.

governador civil.

() sr. Oliveira Monteiro re-

cebeu immediatamente a com-

mtsão. lamentou os factos occor-

rides e atiirtnou que ia proceder

a rigoroso inquerito para averi-

guar as responsabilidades, fosse

de quem fosse.

Ficou encarregado d'este in-

querito o sr. commissario ge-

ral de policia.

Os estudantes seguiram de—

pois até a' praça de |). Pedro,

onde dispersaram em boa or-

dem.

  

O , Ovarense

ve até ao fim da tarde no seu

gabinete com os commissarios

de policia. Fez um largo relato-

rio, que foi remetttdo ao sr

miniStro do reino.

Já foram dadas ordens ções de deputados.

a fim de que uma com-

missão de engenheiros vá.

ao Alemtejo para determi-

—-O sr. governador civil do nar a disposição a propria-

Porto telegraphou ao sr. mmts- ' dades (mim;-nes dos terre.

tro do reino., pedindo-lhe o en-

cerrãmento das aulas da Poly-

technica. O sr. conselheiro José

Luciano respondeu, annuindo.

As aulas devem ter sido encer-

radas. . ,

ª. A causa do conflicto e at-

tribuida. pelos esrudantee, ao

procedimento do director da ;

Academia, cuja demissão os es—

tudantes estão resolvidos a pedir

nus incultos.

“L.—*..

no Pará

, Chegou a esta villa na.

quarta-feira (t noite, vindo

tin" . cidade do "Pn rá (Brazil)

o sr. Francisco José Pa-

ªº 5“ ministro dº fªmº— "5 ºs" checo, genro do sr. Manoel

tudantes procuraram os lentes

da Academia, para lhe participar

que a resolução em que estão

de não voltarem às aulas

representa uma desconsideração

para com elles.

== Constou que chegaram ao

Porto deputações dos estudantes

de Lisboa, Coimbra e Aveiro

para se juntarem aos seus colle—

gas do Porto. Chegaram effecti-

vamente 15 estudantes de Coim-

carnaval com suas familias.

' A” noite juntaram alguns es-

bra, que iam passar as férias do i

ltudantes no Café Central. como '

é de costume em casos símilhan-

tes

tornou a ser perturbada.

= Os feridos foram 12, to-

dos sem gravidades. Foram pen-

sados no hospital de Santo An-

,nio, d”onde recolheram a suas

casas.

Pereira Carvalho o cunhado

dos nossos amigos srsJosê
!

não Maria Pereira (.at'talllf“,.ltlt't0

Pereira Carvolho e Auto—

ni'o Pereira Carvalhº.

A todos os nossos cum-

primentos.

-———*—————*—

uubstituteão de senos e

ccdulas

Vão ser substituídos os

sellos de 1897 de «:o; rosa,

por esta nao ser fixa dos—

A tranqulllidªtde. porém, não appareceudo quando expos.

ta à. luz, e as. oedttlzts de

100 reis que actualmente

circulam, por outras do de—

sonhos tintos, em vista de

se encontra 'em aquellas já

Tºdº—º ºs fª'idºª Sãº, ªªª!“ velhas e enxovalhadns.

dantes. excepto um, que e polt-

cia civil.

___-*__-

A nossa carteira

Convidados pelo exJnº

sr. visconde tl'Alet'nquer,

governador civil do distri—

ctn, a irem allí conferen—

ciar com sua ex.ª, foram

no domingo passado a Avei-

amigos, srs. (it's. Antonio

Pereira da Cunha e Costa,

Francisco lª“ 'agateiro de Pi- [

nho Branco e Joaquim

Soares Pinto.

Estes nossos distinctos 1

amigos regressaram n'esse ,

mesmo dia a Ovar.

Parte hoje para o Portello, .

Regoa, o nosso amigo e assi—

W,___—
_,»4__. .-

Praia de— Espinho

27 de Fevereiro de 1897.

O estado sanitario por

aqui é optimo.

Depci-s d'um rigoroso

inverno que temos atra-

vessado, temos sido ulti-

* momento visitados por uma

luz brilhante (o sol) que

tem feito um calor quçtsi

. que insuportavel.

= O mar zontinua a

retirar pouco a pouco, não

tendo causado ultimamen-

te o mais let'e prejuizo.

==»Etn vtsta da actual

egreja paroohial ser muito

diminuta para a freguezia, gnante sr. Antonio d'Oliveira

Gomes.
_t

tracto-se em substituil-a por

uma outra no campo onde

' se realisa a feira Bizmen—

___-+_—_ [

sal. O sítio é esplendido e

Colonlsação do Alentejo bem Sªlvªdº, onde $ª Pº-

Está confirmada a no—

ticia. da colonisaofto d'esta'

nossa importante provi'nç.

cia. Assim o tem em vis-"

ia o actual sr.ministro das

obras publicas, por cujo

ministerio, teem sido pro—

mulgadas já algumas me-

didas de inquestionavel al-

cance economico e de in—

discutível moralidade gover-

nativa.

Os terrenos que presen-

temente no Alemtpjn se eu-

contram incultos serão ex—

plorados por meio de colo-

nias agricolas algumas das

quaes do Estado e outras

O sr. governador citil este particulares.
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Íderà edificar um templo

elegantee vasto, condiçoes

estas de que tanto neces-

sita hoje esta importante

freguezia. . .

— Os progressistas d'a-

qui fizeram ha dias im—

portantes festejos pela qué'

da do ultimo ministerio,

percorrendo algumas das

ruas acompanhados com

uma pl'nlarn'tonica, soltan.

do vivas ao novo ministe-

rio progressista, a José Lu-

ciano de Castro, a Francis—

co de Castro Mattozo, etc.

= Reina grande oppo-

sição n'este concelho por

parte do partido regenera-

dor para as proximas elei.

 

= Foi exonerado o re—

gedor sr. João Fernandes

Leite (0 Prolonclo), sendo

nomeado para o mesmo

cargo O sr. José da Matta.

—No dia 21 houve um

imponente baile no café

Bragança, sendo promovi—'

do pelo men bondoso ami-

go ex.mº sr. Alfredo da

Silva.

' Consta. haver mais dois

bailes, no domingo e ter—-

cri-feira do att-naval. Du

que houver informar-et.

Correspondente.

u_—-*——-—————

Beehola de enslno partí-

cular -

Reabre no dia 3 do proximo

mez de março, no Largo dos

Campos, numero 8. a antiga es-

chola do Canellas, sob a direc-

ção de Antonio Rodrigues da

ºliva.

Recebe meninos e meninas.

às horas. designadas na forma

do antigo costume.

———*—————

Passamento

] Victima da tubercrdosc, que

'( ha muito lhe minava a existen-

tcia, falleceu na quarta-feita o sr.

Manoel Ferreira Lamarn'n, gen-

ro do nosso amigo sr. Antonio

da Fonseca Soares.

A toda a familia os nossos _

sentidos pezames.

 

") testamento do visconde

d,.ªlgulelra .

Dizem de Lisboa que os pe-

ritos encarregados de proceder

a exame no testamento do falle-

cido visconde d'Aguietra, contra

o qual foram apresentados arti-

gos de falsidade pelo bacharel

Guilherme Telles de Figueiredo

Pacheco, concluiram ià os seus

trabalhos, tendo respondido a

todos os quesitos apresentados

pelos advogados das partes.

A resposta unanime dada ao

%.º quesito. proposta pelo dr

:uilherme Telles. que arguiu de

falso o testamento, é a seguinte:

«Comparados os caracteres

calligraphicos e algarismos do

tabelliâo Fragoso nos documen-

tos a H. 25. 29, 34. 36, 256,

260, 263, e ainda com os auto-

graplàos apresentados pelo peri-

to “ smelli e pelo tabellião Bar-

radas, substituido pelo tabellzão

Bento Gomes com os caracte-

res calligraphicos e algarismos

do auto de approvaçã'o e sello do

texto arguido de falso, parece a

elles peritos que não se pode at-

tribuir ao punho do tabellião Jo—

sé Augusto Nunes Fragoso este

auto, comprehendendo n'esta pa—

lavra auto a lettra e algarismos

com que se inutilisou o respe-

ctivo sello. Por occasião d'esta

resposta devem os peritos notar

muito expressamente que o sr-

gnal publico do auto d'approva-

ção arguido de falso foi, sem

duvida, obtido por meio de cal—

.que ou de Copia por transferen-

ciae feito linha por linha. sob

ou sobre o signal publico do

auto de approvacão do testa-

mento do bacharel Albino Fer-

extraordinario e que se não dá

coat nenhum” outro dos signaes

!

publicos autographos do sobre-

dito tabelhtio, apresentados para

o exame..

Ao ultimo wsim. proposto

tambem pelo sr. Toile—', respon—

deram unanimemente pela se-

guinte fórma: '

«Em conclusão. e para con-

centrar as respostas, quea for-

ma e a disposição dos quesitos

tornaram ditfusas,elles. peritos,

são de parecere votam por una-

nimidade:

t.º=que a disposição testa-

mentaria de ti. 5, attribuida ao

punho do visconde d'Aguieira,

é falsa;

2.º=que o auto de approva-

cão, que se l'te segue. attribuido

ao tabellião losé Augusto Nu-

nes Fragoso. & tambem falso em

tõdas as suas partes, e as assi-

gnaturas. tendo-lhe servido de

modelo o auto de approvacão e

subscripto do testamento de fl.

25, do bacharel Albino Ferrei-

ra da Cunha. não obstante este

ser de data pOSterior. por que

reputam e consideram supposta

a data do auto que declaram“

falso.»

Este exame, que levou mui-

tos dias e demandou a mais es-

crupulosa observação por parte

dos peritos, foi feito pelos ta-

belliães, srs. Jorge Filippe Cos-

melli. Jorge Camellier e José

Maria de Barcellos Junior, sob

a presidencia do sr. conselheiro

Neves e Sousa, tendo como es—

crivão o sr. Braga.

Estas conclusões completam

a quasi certeza Com que foram

deduzidos os artigos de falsidade

apresentados pelo sr. dr. Gui-

lherme 'l'ellesá petição de he-

rança feita pela viuva do mesmo

titular. hoje casada em segundas

nupcias com o sr. Augusto Hen-

riques Martins e ambos residen-

tes em Albergaria-a-Vclha.

D'esses artigos póde deduzir-

se, em resumo, o seguinte, bas—

tante jà por si para justificar

qualquer suspeita:

1.“ Declaração feita pela viu-

va de que seu marido fallecera

sem testamento;

2.º 'l'er fallecido o visamde

de Aguieira em 36 de maio de

1895 e só apparecer o testamen—

to perto de 14 mezes depois;

3." Terem esses documentos

a data de lã de julho de 1887,

quando é certo que o papel nºel-

les empregado ainda não eStava

feito a esse tempo, pois que foi

fabricado muito posteriormente,,

e então nem havia a machina

para o anilado d'esse papel, na

fabrica do Porto de' Cavalleiros.

machina que a companhia só

adquiriu em Paris, pela exposi—

ção universal, e foi & ptimeira

que nesse genero veio para Por-

man!;
4.“ Ser publico e notorio que

esses documentos eram falsos,

fabtfcados pelo celebre engaja-

dor Francisco Henriques Cer—

veira, da Mealhada. verdadeiro

emulo do fallecido Mineiro e.

como elle, destinado a ir para a

cadeia Penitenciaria, tantas são

as proezas por elle commettidas

e pelas quaes a justiça vae to—

mar-lhes comas em varios pro—'

cessos, sujeito que. tempo antes

de apparecere'm esses documenv

tos, teve varias conferencias com

algumas pessoas mais ou menos-

interessadas no caso.

Este Cerveira já uma vez

falsificou a assignatura do sr.

conselheiro Neves e Sousa.quan-

do este magistrado era governaa

dor civil do districto de Coim«

_ , : l bra. Com tal perfeição que não

reira Coelho, a ti. 25,- facto este se podia disdnguir a- falsa da

, verdadeira. «
i

| __-_«—_—-.—————————u  
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Fecundidade extraordi-

na:-la

d'agua de louro-eereio e um pou-

co de borat. Quando ellas co-

meçam, uma pequena applicação

de tintura de iodo dá, em geral,

cxcellente resultado.

A ªewww Medica de Vien-

na, falli de uma tal Ma it

Helsn, mulher d'um operario de

Neuberchenlield, subnrbios de

Vienna. Esta mulher que conta

apenas 4o annos, é mãe de 32

filhos: 26 varões e 6 do sexo fe-

menino. Do primeiro porto. te-

ve 4 filhos, do segundo 3, do - —--

terceiro 4. do quarto 2, do quin- '

to 3. do sexto 2, do setimo 3,

da oitava 3, do nono e, do de-

cimo 3 e do undecimo egual-

meme 3. Foi ella quem crcou

todos aquelles filhos.

Aos 15 annos Maria Helsu ti-

nha um ataque de epelepsia ea—

da semana. mas nenhum dos

, seus lilhos soifle de similliante

  

,— Virtude'Que e' mais que um nome

Essa voz que em ar se esvae,

Se um riso que ao labio assume

l N'uma lagrima nos cae!

l

 

Que és, virtude, se “de luto

Nos vestes o coração?

'"ºleºt'ªf . . ES e blusphemia de Bruto:

Partneularldade curiosa: esta Não és mais que um nome vãº:

mulher phenomenal veiu ao '

O Ovarense

 

untnl-a= com uma mistura de 2 decem penhorzrtlissimos a todos

portes d'agua de alface., [ parte os cavalheiros que os cumpri-

mentaram e se dignamm acom-

oanhar até á sua derradeira mo-

roda. o cadaver de seu extreme-

cido filhinho Manoel, “protestan-

do a todos, por este meio, a

sua inolvidavel gratidão.

Ovar, 17 de fevereiro de

1897.

Francisco Julio.

Joaquina Rafael de Sampaio.

Agradeelmento

Marla J ose Pereira dos

Santos:, Antonio da Fon-

seca Soares e toda a sua

familia, veem por este meio,

na impossibilidade de o l'a-

zerem pessoalmente, agra-

deoer summamente penho.

'“""dº em companhia de "ªº Abre-" Hºrà luz. que ª ªmªvª, rados a todos os cavalhei-

irmãs e sua mãe teve 38 tilhos! Seu calit cheio de amor.

E o sol nasce. passa e leva

Comsigo perfume e flor!

_.—

Que é d'esses cabellos de oiro

Falleceu na Suissa, mrr Jean Do mais subido quilate,

Louis Edmond de Martel, pre- ' Dªesses labios escarlate,

tenso representante dos antigos Meu thesoiro!

reis de França. Mr. Mattel em

cclibatario e deixa uma fortuna Que (: dºesse halito que ainda

avaliada em quatro milhões de () coracão me perfume !

libras sterlinas. Declaro nas suas Que é doteu Collo de espuma.

disposições testamentarias que Pomba linda!

só tem uns parentes remotos e

desconhecidos, que suppõe exis- Que é d'uma flor da grinalda

tirem em Portugal e constitui- Das teus doirados cabellosl

rem hoie uma das mais illustres D'esses olhos, quero vel-os,

familias da Beira Baixa. Prova- Esmeralda!

da a existencia d'esses parentes. .

serão elles os seus unirersaes Que é d'essa franja comprida

herdeiros; no caso contrario, D'aquelle chaile mais leve

passam os seus avultados bens Do que a nuvem côr de neve,

p'l ra o Institut das enfants avfa- Margarida !

gles. da cidade de Zurich.

__..___

Grando her-an eu

Que é d'essa alma que me dêste,

D'um sorriso, um só que fosse,

Da tua bocca tão doce,

Flor celeste!

___-+_—

o que e a mulher

A Mªhª.“ º ª flor 'que º Tua cabeca. que é dªella,

amor faz brilhar nos )ardlns do A tua cabeça de oiro,

""H'ºrºº' Minha pomba, rneu thesoiro!

Deus creou a mulher. para Minha estrella!

que o homem cre-asse n'ella por _

amor d'ell'l. . , . .

º A Vida e o dia de hole,

ros que lhes deram cum-

primentos de pezames e

que acompanharam os res-

.“tos mormes até à sua ulti-

ma morada de seu sempre

chorado marido e genro

Manoel Ferreira Lamar-ão,

protestando a. todos a sua

eterna gratidão.

Ovar. 27 de Fevereiro

 

Jornal illustrndo de Modas pm

lenhoras publicando anualmente:

“numerosde8paqm'

illustration com mau

mªna.

“branca e vestuario-

nnmens e meninos, &'

 

.renda.

fnvolt'ae, gmpure,

rªn—Mda?

muito

Bronca, resenha-los pan

crianças, erixovaee, roupe

' «, objectos de mobi.

' "no de mami.

" lero detrabalha

_ : . ,lmrdatlobrm

Olmliil & ponto demi“ . .t. unilmli'ns em

mitos em al.-ro sobre renda. em

“: ou é. renda irlandeza. bordado em am.

—todo o trabalho do tapeçaria. iriam.

mto atado. renda

, anno, peunap

magnifico jornal oo' voo; t'I'Í'yli-í

dido tanto no "fx" , '»

gravurase que se prupõt' sohre.

tudo ao estudo da Africa e d.:s

nossas possessões.

Codigo Mdmim'sh'atívo

Approvado por carta de lei

de lente maio de 1896 (actual-

mente em vigor) seguido de Re-

portorio alphabetico e da Tnhvlla

de emolumentos das secretarias

das corporações. tuirloridades e

tribunaea admilustrativos.—Pre-

ço 9.40 reis.

Eª a ultima puhlicaçãoda' «Bi— ,

hliothvcái Popular de Legislação»,

vmmmnmm-tvs—
l—r—T—”eu ». . ,.n».vsv-W

moíºº que ª
: l"-'-:.ll.t.

Santarem, 16 de Janelª-'

ro de 1897.

M S. Frazão.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta de

com série em lustroa, rua da Ata' saude publica do Portugal, docu-

laya, 183. I.“, para ºnde dc vem mouros logalisados

ser dirigidos os pedidos, acolh-

panhados da respectiva impor-

tant-la.

  

“imitou

Prevenção

 

!

| ,

: Cabendo a minha. mu—

Silva Frazão, [ilha. de falha—

eido coronel F 'anmsno Caes

tano Corrêa, metade das;

importanelas das dívidas

descriptas no respectivo in-

ventario jiu julgado, chamo

a todos os devedores do

casal para solverem sens

2000 : debitos até 31 do corrente,

“release—m ª_flm de tar uma liqui-
 

 

Pvla combinação verdadeiramente

lher Benedicto Corrêa da %

_“;MA—XTMÉ'V'AEÓ'RIS

o FiLHO—DE DEUS
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com fmissimas gravuras ft'ancezas

Todas as mulheres são poe-

tas pela imaginação e diploma—

tas pelo espirito.

A mulher e' um altar sagra-

do em que o homem adora o

seu creadnr.

Sem a mulher o homem se-

ria rude. grosseiro, solitario e

ignoraria eternamente a graça

que no sorrir tem o amor. Sea

mulher não existisse seria pre-

ciso invental-a.

Dizose que a mulher é um

mal; será, mas tão necessario,

que ninguem pode dispensal-o.

A mulher quando não aten-

ta o demonio, éurn maniar dos

deuses.

A vida é ai que mal soa,

A vida (: sombra que foge, —_

A vida é nuvem que voa;

A vida é sonho tão leve

Que se desfaz como a neve

E como o fumo se esvae:

A vida dura um momento.

Mas leve que o pensamento

[' A vida leva-a o vento, '

A vida é folha que eae !

A vida é flor na corrente,

' A vida é sôpro suave,

! A vida é estrella cadente.

l Vôa mais leve que a ave;

É Nuvem que o vento nos ares,

! Onda que o vento nos mares,

Ementa mil obras de ian que esta

hªl) relatar.
.

0 texto “ue lhos úmjuntoolmaomi
nu

tamente aereve e ex lieu todos esse

bombou, ensinando o me o de «emm :

admiravel e pela impressionante

eontexlura das scenes, qtte con;—

lituem o entr-echo do formoso

romance o Filho de sus, as-

snncomo tambem pela elevação &

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser nonsiderado co-

mo uma joia littcraria de valio-

sissimo quilate. Este romance

de grande sensação é fundado em

factos tão absolutamente verosi-

que em igual superª,", mºis, o desenrola as suas peri-

auatm vem mais mami _ , peeias com uma naturalidade tão

“ “ªmº“!“ mºª“- ”lºªd“ Wmª” completa, que o leitor julga es—

“ºlºmªªªªª'ªmnª " ar assistindo a um dos muitos

de 1897. . _ .

A Estação.

wmpletoe um bcrdn, m relevo ou a. ponta

demarca, ªilOmOlduu pele “genoa, ein tamanh-

utural, completados, segredo na nmeemdaden

com moldes reduzidos inªdicmirlo elammenu

ldis ui'l'lo da Pill'tcs e ue se compõe o

modelo) osmais de MK) describes de bordada

bemol). matiz, snow-.be, ett-,. Cum o notar—u

que mas folhas comparadas às (. qualquer

.mtro jornal são-then muito superiores, pon

ªpublicam tren or.

E” pelos labios da mulher, Uma apoz outralançou,

que passa o sopro de Deus.

A mulher é uma religião.

() sol e a mulher tem o im-

perio do mundo: um dci—nos os

dias, a outra. embelleza-os, per-

fuma—os.

E que tal ? agrada-lhes?

- _*—

Novo remedio para as

frlelras

() tempo das frieiras vae a

passar, mas ha muito quem sof-

fra d'esseimal até mais tarde;

por indicamos os seguintes reme-

chos contra elle: Lº se as friei-

ras não estão ulceradas, abran—

dam-se e curam-sc esfregando-as

Simplesmente com alcool cam-

phctado; 2.º se estão ulceradas,

A vida— penna cahida

na aza da ave ferida—

De valle em valle impellida

A vida o vento a levou !

_—

E Deus. tu és piedoso,

Senhor! és Deus e pac!

E ao filho desditoso

Não ouves pois um ai !

Estrellas dêste aos ares,

llás perolas nos mares,

Ao campo dêste a flor,

Frescura das as fontes.

O lírio dàs aos montes,

E tiras-m'a, Senhor!

João de Deusª:

  

Agradecimeulo

Os abaixo assigoados, agra-

.m

um igual ao do jornsL

Para prova da sopa

fioridado incontestava!

d'ensa publicação e vºtª.-

lewão de que realmente

os neue 24 numeron e 12

[olhas de moldes cork

Ún maior quantidade

& modelos do no outro

quer jorna. de mo-

. enviar-seita gratui—

hmen'u- numeros .-

eimen n o pe

por enemª .

Assim um em todas '

u livrn- .s, e na de «

EPNESTO CHARDBOK—Portm

PnLOÍpia no dia 1.0 de qualquer m

"' moemronoomm
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Jornal de Viagens

Recebemos o numero 46 d'este

utiataede meriboem o!

dramas commoventes, que a cada

passo se. encontram na vida real e

pelo consul

geral do Imperio do Brazil. E'

muito util na convaleseenç-a de

odes as doenças; augmenta con-

sidernvelmente as forças aos illª

dividuos debilitados, e exercita o

appctite de um modo extraordi-

narioJIni enlice tl'este vinho, reª

or sªnta um bom bile. Acha-se

ávrnlla nas principaes pharma—

clas.

JAMES .

FARINHA PEITORU. FE

RUGINOSA DA rnanmcra

FRANCO

, Reconhecida nomo precioso ali—

' mento reparador o rxrellente to-

rnou I'PG'lllSlllulliÍO. esta farinha.,

a untca legalmente auctor'salla e

privilegiado em Portugal, onde

e nao quasi geral ha muitºs anª

, nos, applica-se com o mais recu-

'nheoido proveito em pessoas de'

eis e idosas.

 

si uma atlirmrção lirilhanlissima

do grande talento do seu motor,

Maxime Valoris, se as suas pro—

ducções anteriores o não tives-

sem collncado jà na elevada esplic-

ra, que so pode ser atlingrrla pa-

los privilugiados da intelligencia.

Dove. porém, chzer-se—e n'esta

opinião & accorde toda & improrr-

sa francezn. que appreciou em

termos muito limngoiros o nºvo

romance de .l/[lxime Valorie—-

que é, sem duvida alguma, o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e_ dias-

trado com finíssima: e prlmoro-

ob'eems ue reireaontam.

le'. tªbus lgra-uia; oentendo elém &:

numerosos monogl'f'f ªee. ÍL'i-Z'ÁaBS e alphabetor

 

sas gravuras que serviram na edi«

ção fraueeza. lposiliva.

() Filho de Deus seria só por

Trez folhas illustradns com 3 gravuras e uma capa, 60 reis pu

,semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em hronehura

5300 reis. Dois brindes a cada assignanle- «Viagem de Vasco da

. f iGama à India». Descripção illustrada com os retratos de EI-rei D.

lc'É'l/fanoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

' embarque na praia do Restl-llo um 8 rlojnlhu de 4497, e das rece—

,pçõe-s na India e em Lishoa, o um grandioso panorama de B:!em,

ªcopia tir! de uma photographia tirada expressamente. para esse tlm,

representando o Rio Tejo e os dois m-mumentos eornmnmorativos do

descrimento da Indio—a Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72% Go centimetros.

Brindes aos angariadores de 3, [I», 5, 7, 10 e 2.) assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A eummissão para os SI'S. correspondentes e de 20 por cenlo

]e sendo [0 assigualnras ou mais terão direito a uin exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Mar—sch tl Sal—lenha

ao, Lisboa

 



 

O Ovarense

  

llÉllllÉDlOSÉE ÃY'ÉB—Í

  

  

Vigor docabello de Ayer

-—]ntpmle'que n cabello se tnt—

ne branco e restaura an cabe-l-

lo grisalho a sua vitalidade e

lornmsura.

Peitoral de cereja de

Ayºm:—TU remedtnmais se—

gui-n que ha paracura da tos-

se. branch-lle, asthma e hiber-

culos prdmwmrcs. Fra—'no reis

15000. mein frasrn 600 reis.

l

* , ' LH" "'. _ _ _, . I

' a .(º ' 6) ª 1 ,. ' 6 * Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

((_)/5 ill-d, rua dºs Fªl radOrBS, “2 5x9) l purificar n sangue, limpar o corpo e cura radical das rscrofulas.

, FI'AªCO 15000 reis.

, ' 0 remedio de Ayer contra sezôes=Febres intermitentes

: e bt'líosas.

* _ . ' ,“ , ,
'l'orlos rns remedios que ficam indicados são altamente concen—

Esta casa encarrega-se de todo o ttabalho concernente à arte typo- tradus de maneira quesahem baratºs, porque um vidro dura mul—

%%âºâªãeêraw

(fra hina onde serão executados com nimor e 't'eio ' ' - tº tºmº"-

ªº P D. ,l ' l ., (l b. , l ª (' ( taes (3.01110 ' Pilulas eathartleas-rle Ayer==0 melhor purgativo suave

ip omo-s, ellas. e com 10, mnppus fzcturas, lth'OS, Jornaes mlulos , inteirªmente vegetal '

para plmrmucras, partnepações de'efxsamento, programmes; circulraes, fa» T

(:,-nro, recrbos, etc., etc. - ' : ÚNICO ORIENTAL

___—.. ...,—3a __
, MARCA (CASSELS: "

_ ) — ___.
Exqulslta preparação para atormbsear o cabello

Tem a venda o Codigo de postura“ muuielímes do concelho de Ovar, com E“?“ tºdºs “3 “fººl—"5” dº ºrª'lººº "'nº“ ª perfmm “ cªbªçª;

 

tendo o novo addlclonamento, preço 300 rels.
=

Bilhetes de vlsita, carla cento, a 200, 210 e 300 reis. AGUA FLORÍDA

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.
MARC* CASSELS

. C . »

“Ullºlmª=bªblªM ºª “"”L'SBUA . Perfume delíoioso para o lenço,

_ . . ' , Holoucador e'u banho

O S E L V A G E M - ' SABONETES DE GLYCERINA

producção de Emílio Ricltebourg — versão de Lorjó Tavares ' MARCA “Cªssªl—S'

Muito grándes. ——- Qualidade superior

A' venda em telas as drogarias e lojas de perfumà

nas.

Esta obra, uma das que maior nome derem ao seu arlClOI', e que teve um exito extra.

ordinaro na França que lê. desenrola episodios enternecedores. scenes empolgantes e situações

altamente tlramatiras- que manteem O leitor n'tnna constante anciedade, pelo seu interesse eres

rente. Pelo dedo se conhece o “gigante. Basta ler os primeros eatnitnlos d'este soberbo trabalho

para se revelar a _pena de Emílio Riohebourg, n inspirado anelar da «Mulher Fatal», «A « ' . »

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Espa a», «A Viuva. Mílllnnat'tan, «A AVÓ» e vermI-IUGO dBBoLoFZIIIHBStOCk

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

PREÇOS BARATUS

ªchª lt'adtmdo em tºdªs ªª "“gªªs cºllªs-
E” o melhor remedio .contra lombrigas. O proprietario este

_ _ _ prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

Brtnde a todos os ssrgnantes, um estampa de grande formato representando dio não faça o ciento quando o doente tenha lombrigns e seguir

lexactamente as instruccões.

SABUNE'I'ES GRANDES DE GLYCERINA MARCA (3.4 S

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE SFI.S=Amociam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

. - . .
bamtissimos. Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Mousi--

Condtcçnes da assrgnatura=8alnrá em cadernetas semanaos de 4 falhas e 1 estampa. . 50 reis.“ nho da Silveira, 85 Porto.

volnme Machado .450 reis, pagos no acto da entrega. Periclto Deslnfectante e purllleante de JEYÉS

Mªgnª-Sº em LleOª, Rua dº MªTBChªl Saldanha, 26- para desinl'cctat casas e latr'tnas; tambem é excellente para tirar

gordura ou undnas de roupa, limpar metaes', encnra feridas.

Vende—se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

ªto reis.

, . -; ..irrf”. n;a,“ n,. . , .

 

' , da em fascículos semannCs de 80

ROMA paginaº. pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

A obra mars recente do mude ª Pfººiflºlª- ._

esC';,'ptor francezg PGdldOS de aihtgmtlnra «108

editores Guillard. Ailland & C.'

EMÍLE ZOLA ,, rua Aurea, 242, I—Llsbna. *

 

  

 

Traduzida por Cáslro Soro-, '. Jornal de Viagens

menlto. E' publicadà em fascícu-

los semanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço de 100,

reis para Lisboa, e de no reis

, pare a provmãtn. _ t

. ? Pedidos e assrgnn mas aos

E MAIS COMPLETA *» editores Gulllai'd, Aillaurl & (J.-,

E aventuras de terra o mar

 

Annaes gengraplnons de

portugal

  

 

 

 

 

   

  

::,
= -. . Desenhertas portuguezas=A In-

ª

- rna Aurea, %% l—thboa.

ÉNCYCLOPEDUA
- ' -_ dia-

17 Volu rn e s 40 e Deadernadºs
_ ªventuras de minhª ' Condicções da assignatura

' , Vlda- - Porto, trimestre . . 750

_..-___- ._.-. ___-._.. w...—___...WWN WWW- ,...... *ª _ Provincia, trimestre. 800

Ill? “WW "º“ "1 fºgº uma fl. : lttllillll ronan. o” nos (Wantuil. ' ' H'Stºfi'ª ª"“ ““'"?q “: “nºs Açºrºsºâíªdenªºse' 45800

ll r.:ssoa à (“Sªimºs“) ºf“) lilll PROVINCIA b& “MMM , o governo rene 2. mes e. . . . . .

' El
contendo a relaçao dos factos que Ultramar, anno . . . 45500

"'" ""'"“'“““““' “"“"—**”“ª' “ ,“ " “wa—:$ o auctor presenceou. pur Brazd, moeda forte

]
anno . . . . . 65000

DlRlGIR OS PEDIDOS A ' ' ' ' HENRIROCHEFORT Numero avulso . . . _ 60

*
Toda a correspondencra deve

'ft'aclucção [de C. de Castro ser dirigida a Deolinda de Castro,

; GU ª LLfIÃRD , A !LLAUD & Gª“ à] Soromrnho.—A obra é publicad & rua das Taypas, %9—Port0'

] MW
":

'É 2.42 rua Aurea 10 __ LISBOA Proprietario e Editor—Plamdo Augusto Volga

"" '
Séde de Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer-

 

;;;.M ,? —"-"- ' “'n a . EW' . '"":5.4” vr: mgàmw -..-__. ª " redores, tre—OVAR.


